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O grupo parlamentar do PSD apresentou ontem um projecto de lei para 
obrigar o Parlamento a fazer quatro debates anuais em plenário sobre a 
UE, um em cada trimestre. “A maior inovação deste projecto é fazer com 
que se discuta aqui o estado da União”, disse António Rodrigues (PSD).

Conselho Superior de Defesa Nacional avaliza abandono 
de missões contra a pirataria e na Bósnia-Herzegovina

a O Conselho Superior de Defesa Na-
cional, órgão consultivo do Presidente 
da República, reuniu-se ontem em Be-
lém para emitir um parecer favorável 
à proposta do Governo sobre Forças 
Nacionais Destacadas para 2012, que 
acaba com a participação na missão 
da NATO contra a pirataria no Índico 
e na da União Europeia na Bósnia-
Herzegovina. 

“O Conselho deu parecer favorá-
vel, por unanimidade, à proposta do 
Governo sobre os destacamentos das 
Forças Armadas para operações mili-
tares no exterior, em 2012, em que são 
dadas por fi ndas as participações nas 
operações Ocean  Shield, no Índico, e 
Althea, na Bósnia-Herzegovina”, refe-
re o comunicado.     

O Orçamento do Estado para 2012 
prevê um corte de cerca de 30% nas 
despesas com Forças Nacionais Desta-
cadas, o que implica uma redução na 
ordem dos 23 milhões de euros face 
a 2011, passando o montante total de 
75 para 52 milhões. Actualmente, as 
Forças Armadas Portuguesas têm 741 
efectivos em missões no estrangeiro, 

Orçamento do Estado para 
2012 prevê corte significativo  
com destacamentos 
internacionais e fim de 
algumas missões no 
estrangeiro

Governo cortou 23 milhões nas missões militares no estrangeiro
NUNO FERREIRA SANTOS

distribuídos em operações no âmbito 
da NATO, União Europeia e ONU.

A reunião do CSDN, que se prolon-
gou por mais de duas horas, aprovou 
ainda a decisão de Portugal partici-
par, “no âmbito da União Europeia, 
na Operação Atalanta,  para protec-

ção do tráfego marítimo e preven-
ção de actos de pirataria ao largo  da 
Somália com uma fragata e cerca de 
200 militares, durante dois meses,  e 
na formação de forças somalis com 
16 militares”. Em 2012 está ainda 
prevista a participação portuguesa, 

com caças F-16,  na missão da NATO 
de policiamento aéreo na Islândia, 
por dois meses. No comunicado lê-
se ainda que este órgão consultivo 
reuniu em sessão ordinária, tendo 
“analisado a situação relativa” ao 
sector “no quadro do programa de 

assistência económica  e fi nanceira”.
Aos cortes orçamentais previstos 

para as Forças Nacionais Destacadas 
junta-se a previsão de redução de efec-
tivos militares que as chefi as e associa-
ções já admitiram vir a afectar a opera-
cionalidade dos ramos. Ontem, a As-
sociação Nacional de Sargentos (ANS) 
organizou uma jornada de refl exão 
ao almoço que teve uma adesão, de 
acordo com a ANS, “superior a 80%”, 
com níveis elevados principalmente 
no “centro e norte do país”. 

A reunião ocorreu após a convoca-
ção de uma vigília pelas associações 
militares, em frente à residência ofi cial 
do Presidente da República, no dia 30 
deste mês. Convocação feita durante a 
manifestação de militares em Lisboa 
em que Cavaco foi vaiado. Poucos dias 
depois, o comandante supremo das 
FA chamou a Belém o chefe do Esta-
do-Maior-General das Forças Armadas 
(EMGFA), general Luís Araújo.

O CSDN debruçou-se também sobre 
o desempenho das forças portuguesas  
em missões no exterior, bem como so-
bre “a evolução previsível das partici-
pações  no âmbito da União Europeia, 
da NATO e das Nações Unidas”.     

Para além do Presidente da Repúbli-
ca, o CSDN é composto pelo primeiro-
ministro, pelos ministros da Defesa, 
dos Negócios Estrangeiros, da Admi-
nistração Interna, das Finanças, da 
Indústria e Energia e dos Transportes 
e Comunicações. PÚBLICO/Lusa

Seguro intervém 
na reunião 
do PS Europeu 
em Bruxelas

a O secretário-geral do PS participa 
amanhã, em Bruxelas, na convenção 
do Partido Socialista Europeu (PSE), 
que discutirá a actual crise na zona 
euro e em que se prevê a adopção de 
uma declaração de princípios comum. 
Esta será a primeira reunião do PSE 
em que António José Seguro partici-
pará enquanto secretário-geral do PS 
e em que fará uma intervenção políti-
ca num painel de debate dedicado ao 
tema Democracia Activa. 

Antes, Seguro estará presente num 
almoço de trabalho em que se discuti-
rá a crise na zona euro e no qual tam-
bém estarão presentes, entre outros, 
Poul Nyrup Rasmussen (presidente 
do PSE), Martine Aubry (secretária 
do Partido Socialista Francês), o can-
didato presidencial dos socialistas 
franceses, François Hollande, ou o 
ex-primeiro-ministro grego George 
Papandreou. 

Na reunião dar-se-á início ao pro-
cesso de escolha de um candidato 
comum para liderar a próxima Co-
missão Europeia a partir de 2014. 

João Martins Pereira, pensador económico e “marxista 
heterodoxo”, recordado em colóquio em tempo de crise

São José Almeida

a João Martins Pereira e o Seu, Nos-
so Tempo é o nome do colóquio-
evocação em homenagem daquele 
pensador económico português, 
que decorre hoje e amanhã no Cen-
tro de Informação Urbana de Lisboa, 
organizado pelo Centro de Estudos 
Sociais da Universidade de Coimbra 
e pelo Centro de Documentação 25 
de Abril.

Original pensador económico e 
historiador do capitalismo em Portu-
gal, bem como referência na esquer-
da, João Martins Pereira (1932-2008) 
foi secretário de Estado da Indústria 
do IV Governo provisório, chefi ado 
por Vasco Gonçalves. Martins Pereira 
é autor de O Socialismo, a Transição e 
o Caso Português, Indústria, Ideologia 
e Quotidiano e Para a História da In-
dústria em Portugal, foi também au-
tor, em 1993, em conjunto com João 
Paulo Cotrim e Francisco Louçã, da 
obra À Esquerda do Possível.

A apresentação do colóquio, or-
ganizado por Rui Bebiano, Catarina 
Martins, João Rodrigues, Manuela 
Cruzeiro e Miguel Cardina, caracte-

riza Martins Pereira como um “pen-
sador inconformista de uma inter-
venção política que entendia como 
igualitária e democrática, engenhei-
ro de formação e de profi ssão, ensa-
ísta atento, governante efémero, jor-
nalista acidental, escritor de causas, 
estudioso da história do capitalismo 

português e de economia industrial”. 
E remata: “Foi um independente obs-
tinado, um marxista heterodoxo e 
não dogmático e ainda, no que repe-
tia ser a sua convicção mais funda, 
um sartreano radical.”

O colóquio é acompanhado de 
uma exposição onde está patente al-

gum do espólio de Martins Pereira e 
que é da responsabilidade de Susana 
Paiva. Hoje, os trabalhos são abertos 
por Carvalho da Silva, António Sou-
sa Ribeiro e Rui Bebiano. Segue-se o 
painel Esquerdas, Centros e Margens, 
moderado por João Rodrigues, com 
intervenções de Diana Andringa, 
Carlos Matos Gomes e Rui Tavares. 
E ainda hoje realiza-se uma mesa-
redonda sobre João Martins Pereira, 
O Dito e o Feito, moderada por Maria 
Manuela Cruzeiro, com Adelino Go-
mes, Fernando Lopes e Jorge Almei-
da Fernandes.

Amanhã, a primeira sessão trata 
do tema Intelectuais, Compromissos 
e Poderes. É moderada por Miguel 
Cardina e tem como oradores José 
Neves, Luís Mourão, Luís Trinda-
de e Maria Manuela Cruzeiro. A se-
gunda sessão é sobre Capitalismos, 
Dependências e Alternativas, que é 
moderado por Catarina Martins e 
conta com intervenções de Francisco 
Louçã, Fernando Oliveira Baptista, 
João Reis, João Rodrigues e Manue-
la Silva. 

O colóquio é encerrado amanhã à 
tarde por João Cravinho.

João Martins Pereira foi um historiador do capitalismo em Portugal
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